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Participe!

	 Apropriar-se do conhecimento necessário ao debate sobre as possibi-
lidades das empresas estatais é mais do que um dever, é um direito que não só 
seus trabalhadores, mas toda a sociedade, devem exercer. O Seminário Nacional 
Perfil Institucional e Revitalização da Embrapa, realizado pelo SINPAF no início 
de novembro, em Brasília-DF, foi somente o primeiro passo na organização dos 
trabalhadores da Embrapa nessa direção.
	
	 É a primeira vez que o sindicato abre um debate dessa magnitude moti-
vado pelo anseio dos próprios trabalhadores, embora a discussão sobre possíveis 
alterações na personalidade jurídica da maior estatal de pesquisa agropecuária 
do mundo não seja assunto novo para aqueles com mais tempo de casa. Não sa-
bemos em que esse debate vai resultar, mas uma coisa é certa: ele nos levará ao 
lugar no qual certamente nunca chegaremos se não tomarmos para nós mesmos 
o papel de debatedores e formuladores de políticas públicas para o setor em que 
atuamos.

	 Nossa ousadia se encaixa per-
feitamente neste momento histórico 
em que trabalhadores de todo o mun-
do ocupam as ruas para lutar pelo di-
reito de discutir o sistema que os opri-
me. Portanto, não estamos sozinhos 
quando dizemos não ao unilateralismo 
de elites econômicas ou políticas que 
querem nos convencer de que o melhor 
caminho é sempre aquele que ditam. 
O fato de a Embrapa ter nascido como 
estatal não quer dizer que não possa-
mos discutir outros modelos. Podemos 
e devemos.

	 Na Codevasf, a luta maior tem sido pela 
nomeação da diretoria executiva. É fato que a empresa nunca ficou tanto tempo 
nas mãos de um presidente interino. Essa situação é mais um exemplo do quanto 
ainda precisamos avançar na discussão da democratização da gestão pública de 
nossas empresas.

	 E para vencer esses desafios precisamos, sempre, nos comunicar. A re-
formulação da nossa página eletrônica inaugurou um novo tempo também na 
construção da comunicação que precisamos. Abrimos espaço para que todos 
possam se manifestar sobre os assuntos divulgados, fazendo juz à promoção da 
democratização que as novas mídias têm possibilitado, e acreditamos firmemen-
te que essa participação se tornará cada vez mais vibrante e expressiva.

	 Ao mesmo tempo em que promovemos o debate também negociamos 
avanços concretos para todos por meio da revisão do Plano de Carreiras da Em-
brapa (PCE). Embora a participação dos trabalhadores tenha sido expressiva, o 
processo não está livre dos conflitos próprios do espaço democrático. No entan-
to, mais uma vez assumimos o compromisso de buscar ganhos reais para todos, 
independente de cargo ou escolaridade, sem jamais retroceder.

Debater presente e futuro das nossas 
empresas é exercício de democracia

Não sabemos em que esse debate vai resultar, 
mas uma coisa é certa: ele nos levará ao lugar 
no qual certamente nunca chegaremos se não 
tomarmos para nós mesmos o papel de deba-

tedores e formuladores de políticas públicas 
para o setor no qual atuamos.
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Pesquisadores lançam livro 
sobre agrotóxicos e seus 
impactos na saúde

Fruto de quatro anos de pesquisas, o livro 
“Agrotóxicos, Trabalho e Saúde: vulnerabi-
lidade e resistência no contexto da moder-
nização agrícola no Baixo Jaguaribe-Cea-
rá”, organizado pela pesquisadora Raquel 
Rigotto (Universidade Federal do Ceará), 
pretende contribuir para a compreensão 
das interrelações da expansão do agrone-
gócio com o trabalho, o ambiente, a saúde 
e o modo de vida da população rural.  

Os textos reunidos na publicação - lan-
çada neste mês pela editora Expressão 
Popular - foram produzidos por 30 autores 
e autoras de 15 diferentes áreas de for-
mação profissional e apresentam reflexões 
sobre a cadeia produtiva do agronegócio 
que transformou o campo em um mercado 
baseado na exploração da natureza e do 
homem, sem medir consequências ou se 
responsabilizar pelos seus impactos.

O livro explicita a relação causal entre este 
modelo e a ocorrência de acidentes de 
trabalho, intoxicações agudas e crônicas 
por agrotóxicos e fertilizantes químicos, 
poluições das águas, do ar, da chuva, 
dos alimentos e do leite materno, entre 
outras mazelas, e mostra ainda como as 
comunidades afetadas e pesquisadores 
conseguem superar essa condição a partir 
da construção do modelo agroecológico 
sustentável. 

AGROTÓXICOS 

EXPLORAÇÃO INFANTILCampanha realiza seminário de 
planejamento e avaliação Mundo tem 215 milhões de 

crianças obrigadas a trabalhar

Você acha que seu local de trabalho 
está livre de riscos para a sua saúde 
física e/ou psicológica? 

Responda à nossa enquete no www.sinpaf.org.br. 
O resultado será divulgado na próxima edição.

A Campanha Permanente Contra os Agrotóxicos 
e Pela Vida tem pela frente o desafio de mostrar a 
viabilidade da agroecologia aos agricultores, ainda 
muito atrelados ao modo de produção baseado na 
aplicação de venenos. “Avançamos enormemente 
na conscientização e divulgação dos males dos 
agrotóxicos. Agora, temos que mostrar a alterna-
tiva mais viável a uma produção limpa e saudável 
tanto para os trabalhadores do campo quanto 
para os demais, que consomem os alimentos”, 
afirma Marcelo Fipo, da Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz). O desafio foi apontado durante o semi-
nário de planejamento e avaliação do trabalho 
desenvolvido até então pela campanha. Reali-
zado entre os dias 7 e 9 de novembro, o evento 
reuniu integrantes de organizações do campo e 
da cidade, estudantes, pesquisadores, médicos 
e nutricionistas. O SINPAF foi representado pelo 
presidente Vicente Almeida, pelo presidente da 
SS Hortaliças, Vinícius Freitas, e pelo diretor de 
Formação Sindical, Vanderlei Severino da Silva.

A relatora especial das Nações Unidas para 
Formas Contemporâneas de Escravidão, Gulnara 
Shahinian, denunciou que há crianças que 
começam a trabalhar aos 3 anos de idade, 
sendo que aos 9 muitas delas estão vulneráveis 
à exploração sexual. Segundo a Organização 
Internacional do Trabalho (OIT), o número de 
meninos e meninas forçados ao trabalho supera 
os 215 milhões em todo o mundo: 113 milhões 
na Ásia e no Pacífico, 65 
milhões na África Sub-
saariana, 14 milhões na 
América Latina e outras 
22,4 milhões em outras 
regiões do mundo. Muitas 
empresas multinacionais, 
como a Benetton (Turquia) e a Primark (Índia), 
utilizam a mão de obra infantil para baratear 
seus custos, segundo Gulnara.

Digaí!

	 O 1º Encontro Mundial de Blogueiros, 
realizado em Foz do Iguaçu (PR) entre 27 e 29 de 
outubro, reuniu mais de 500 ativistas de 23 países 
e 17 estados brasileiros. Eles discutiram a impor-
tância da utilização de blogs e redes sociais para o 
processo de ampliação da democracia e de trans-
formações sociais. Diversos sindicatos cutistas, en-
tre os quais o SINPAF, participaram do evento para 
trocar experiências e discutir a utilização dessas 
ferramentas na luta dos trabalhadores.
	 Kristinn Hrafnsson (porta-voz do WikiLe-
aks), Pascual Serrano (Rebelión), Ignácio Ramonet 
(Le Monde Diplomatique), Blanca Josales (minis-
tra de Comunicações do Peru) e o ex-ministro das 
Comunicações da Venezuela (Jesse Chacon), além 
de ativistas de países árabes, falaram sobre suas 
experiências, limites e possibilidades do ativismo 
cibernético.
	 Para os participantes, a blogosfera e as 
redes sociais potencializam ao público o conheci-

mento de análises omitidas pela mídia comercial 
convencional. A secretária nacional de Comunica-
ção da CUT, Rosane Bertotti, lembrou que o movi-
mento sindical tem de estar integrado a toda ação 
política de seu país, por isso, “o tema das novas 
mídias, dos blogs, é questão estratégica”. Para ela, 
o movimento sindical tem de estar articulado 
também com esses novos meios. 

SINPAF participa do I Encontro Mundial de Blogueiros
DIREITO À COMUNICAÇÃO

Expediente
Editora Expressão Popular 
Autor: Raquel Rigotto (org.)
Número de páginas: 612
Preço: R$ 50,00
www.expressaopopular.com.br
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Possíveis vantagens para
a empresa e o Estado

O projeto que o SINPAF analisa, junto com 
o Dieese e outros órgãos, ressalta várias 
vantagens da transformação da estatal em 
autarquia especial:

- economia de R$ 500 milhões por ano, 
resultante, principalmente, do não recolhi-
mento das verbas previdenciárias; 

- Possibilidade de mais investimentos na 
pesquisa;

- orçamento próprio e independente, mais 
flexível e dinâmico; 

- maior proximidade com o setor agrope-
cuário e inclusão da Embrapa no núcleo 
estratégico do governo;

- mais transparência e eficiência no gasto 
público e nos atos administrativos;

- “blindagem contra interesses espúrios”;

- fortalecimento da atuação internacional 
como agência de Estado;

Para os trabalhadores

- estabilidade funcional advinda no novo 
modelo de contrato de trabalho (passariam 
a ser regidos pela Lei 8.112/1990, Regime 
Jurídico Único – RJU, e não mais pela CLT); 

- sistema previdenciário próprio;

- plano de cargos e salários compatível com 
a nova natureza jurídica da empresa e fim 
do assédio moral, entre outros.

AUTARQUIA ESPECIAL: SINPAF
inaugura debate em seminário
Qualquer decisão sobre alterações na personalidade jurídica da Embra-
pa deve resultar de um amplo e profundo debate sobre seus impactos 
para o Estado e para a própria empresa e seus trabalhadores. 

Cerca de 200 trabalhadores e dirigentes sindicais participaram do evento, realizado no auditório Álvaro Barcelos, da 
Embrapa Sede. A discussão sobre o papel institucional da Embrapa pelo sindicato foi aprovada no 10º Congresso

Jacy Afonso (CUT), Roberto Parker (SS Embrapa 
Sede), Vicente Almeida e Clóvis Scherer (Dieese)

	 Essa posição foi ratificada pelos di-
rigentes do SINPAF durante o Seminário Na-
cional Perfil Institucional e Revitalização da 
Embrapa, promovido pelo sindicato no dia 7 
de novembro, em Brasília, para inaugurar a 
discussão da proposta de transformação da 
estatal em autarquia especial (elaborada por 
um grupo de trabalhadores da empresa). 
	  O evento foi uma resposta do sindi-
cato ao pedido de apoio dos elaboradores da 
proposta para fomentar o debate na base, já 
que a empresa descartou qualquer discussão 
com os empregados.
	 O seminário foi realizado pela Dire-
toria Nacional e pelas seções sindicais Em-
brapa Sede, Cenargen, Cerrados e Hortaliças. 
O assunto também será discutido nas bases. 
“Poderemos, inclusive, realizar outro seminá-
rio nacional”, adianta Vicente Almeida, presi-
dente do sindicato.
	 Vicente explica que o sindicato não 
tem posição sobre a proposta de autarquia 
especial e que busca construir um entendi-

mento de forma democrática e aberta. “Pre-
cisamos discutir primeiro entre nós, trabalha-
dores. Depois, se for o caso, com os gestores 
da empresa e do próprio Estado”, explica. 
Para ele, é necessário envolver, também, a 
sociedade organizada, principalmente os mo-
vimentos sociais da agricultura familiar. “É 
uma estratégia necessária para aglutinarmos 
forças”, avalia.
	 A transformação da Embrapa em au-
tarquia especial deve ser objeto de  projeto 
de lei. Para tal, precisa de aprovação do Con-
gresso Nacional e sanção presidencial. Clóvis 
Scherer alertou para o fato de que o propo-
nente dessa matéria deverá ter argumentos 
muito fortes para obter essa aprovação.

4

O debate foi filmado. Os DVDs foram enviados para as 
seções sindicais da Embrapa, que deverão exibí-los.

O projeto está disponível no endereço abaixo:
http://autarquiaembrapa.blogspot.com
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PCE: Comissão paritária deve 
concluir trabalho em dezembro
A expectativa dos representantes do sindicato é de que a proposta de 
consenso com a Embrapa seja implementada no início de 2012

	 A comissão paritária de revisão do Pla-
no de Carreiras da Embrapa (PCE) deve concluir o 
trabalho ainda na primeira quinzena de dezembro. 
A expectativa dos representantes do SINPAF é de 
que a proposta final seja entregue aos órgãos res-
ponsáveis pela sua aprovação e implementação tão 
logo esteja pronta. Antes disso, o documento será 
enviado para as seções sindicais para que os traba-
lhadores deliberem sobre ela.
	 O principal objetivo da revisão é corrigir 
distorções graves, explica o presidente do sindica-
to, Vicente Almeida. “Não podemos ter trabalha-
dores desenvolvendo atividades na Amazônia Legal 
sem pecúnia. Hoje, uns recebem e outros não. É 

o mesmo caso do anuênio, que apenas uns rece-
bem, enquanto os demais recebem quinquênio; e 
da licença-prêmio”. Ele também cita a situação de 
centenas de assistentes que possuem escolaridade 
e qualificação superior à exigida pelo cargo mas 
atuam além das suas funções, sem terem sua capa-
cidade reconhecida pela empresa.   
	 Os pontos em discussão com a Embrapa 
foram elaborados a partir das sugestões dos filia-
dos, que elegeram representantes nas comissões 
locais formadas para sistematizar suas sugestões e 
encaminhá-las à Diretoria Nacional para nova sis-
tematização e formatação do documento entregue 
à empresa no início das negociações.

Diálogo para revisão do plano de carreiras é uma 
conquista inédita e histórica
	 A comissão paritária não tem poder de 
firmar acordo, como acontece nas campanhas sa-
lariais. Isso porque não há dispositivos legais que 
obriguem as empresas a negociarem planos de 
cargos e salários, como acontece com os acordos 
coletivos. Ela funciona como uma comissão preli-
minar, “que filtra, a partir de critérios técnicos, as 
possibilidades de avanços”, diz Vicente. 
	 Ele lembra que a garantia de discutir a 
revisão com a empresa “é uma conquista inédita e 
histórica”. “Nunca participamos, em nenhum nível, 
da construção ou reformulação dos planos de cargos 

e salários implantados anteriormente na Embrapa. 
Por isso não é dada tanta publicidade às reuniões 
quanto na negociação dos ACT. É uma construção 
delicada, por isso temos zelado pelo resguardo 
das informações até que possamos divulgar pro-
posições concretas para a base”, explica Vicente.
	 A proposta construída paritariamente de-
verá ser aprovada pelo Conselho de Administração 
da Embrapa (Consad) antes de ser encaminhada 
aos ministérios da Agricultura e do Planejamento. 
Este último órgão é que aprovará e implementará 
os pontos alterados.

Diretores do SINPAF na comissão paritária
a Mario Ângelo de Faria (Assuntos Jurídicos)
a Elias Moura Reis (Administrativo-Financeiro)
a Sérgio Roque Lima (regional Centro-Oeste)
a Anderson Soares Pereira (regional Sudeste)

a Geraldo dos Reis Pacheco (Assuntos Sociais e Cidadania)

Leia entrevista com Vicente Almeida, sobre o assunto, no site do SINPAF (www.sinpaf.org.br)

Trabalhadores aprovarão 
pautas dos ACT 2012-2013 
entre 16 e 19 de dezembro

De acordo com o cronograma de 
atividades aprovado em agosto pela 
Diretoria Nacional e pelos presidentes 
das seções sindicais da Embrapa e 
Codevasf, os trabalhadores deverão 
aprovar as pautas dos acordos coleti-
vos de trabalho (ACT) 2012-2013 no 
período de 16 a 19 de dezembro. 

Os editais de convocação foram 
publicados no Jornal de Brasília no dia 
17/11 e estão disponíveis em www.
sinpaf.org.br/outros-documentos/.

O objetivo do SINPAF é entregar as 
reivindicações dos trabalhadores às 
empresas até o final de março. As 
pautas foram formuladas a partir das 
sugestões dos filiados.

As estratégias de negociação serão 
discutidas durante as plenárias regio-
nais, entre março e abril de 2012. O 
presidente do sindicato, Vicente Almei-
da, adianta que a principal estratégia 
do SINPAF é manter a base mobilizada 
e forte. “Somente o apoio da base for-
talecerá a comissão que sentará com 
os representantes das empresas para 
buscar avanços legítimos e merecidos, 
por isso, desde já, convocamos todos 
para mais essa luta”.
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ATO PÚBLICO COBRA APURAÇÃO
DE DENÚNCIAS NA CODEVASF
SINPAF levará suspeitas de desvios de recursos em 
obras do PAC à Controladoria Geral da União

	 O SINPAF denunciará, à Controlado-
ria Geral da União (CGU), suspeita de desvios 
por um grupo de empregados novos – espe-
cialmente os envolvidos com obras do Plano 
de Aceleração do Crescimento (PAC), que 
estariam usando indevidamente veículos da 
empresa e sendo privilegiados com ajuda de 
custo, gratificações e muitas diárias.	
	 O sindicato já levou a denúncia à pre-
sidência interina da empresa, que até o fecha-
mento desta edição não havia aberto processo 
administrativo para investigar a suspeita. A 3ª 
SR também teria cometido prática antissindical 
ao estimular desfiliação em massa do SINPAF.
	 “Queremos que a CGU promova uma 

Descumprimento do ACT
A Codevasf também vem descumprin-
do o ACT 2011-2012 sistematicamen-
te. Até o momento, várias cláusulas 
estão pendentes, como a formação 
das comissões paritárias de revisão do 
PCS e Plano de Saúde, implantação do 
plano de previdência complementar de 
contribuição definida pela Fundação 
São Francisco, pagamento antecipado 
de diárias e locomoção e constituição 
de comissão para acompanhamento 
do ACT.

auditoria em todas as licitações e contratos 
realizados a partir de janeiro de 2004 até 
agora”, afirma Jeremias Lustosa Cabral, vice-
presidente do SINPAF e presidente da Seção 
Sindical Codevasf 3ª SR.
	 Ansiosos por uma resposta, os traba-
lhadores promoveram ato público na sede da 
empresa, em Brasília, no dia 27 de outubro, 
cobrando, entre outros pontos, a apuração das 
denúncias. O ato também cobrou a nomeação 
imediata da diretoria da empresa, cumprimen-
to do Acordo Coletivo de Trabalho e a cons-
tituição da comissão paritária de revisão do 
Plano de Cargos e Salários (PCS), entre outros 
pontos (quadro ao lado).

4

	 A Diretoria Nacional do SINPAF 
promoveu, no dia 25/10, um café da manhã 
em comemoração ao primeiro ano da gestão 
SINPAF na luta!. Na atividade, foram lançados 
o balanço de ações políticas e administrativas 
dos primeiros 12 meses de gestão e a nova 
página eletrônica. 
	 Integrantes de entidades parceiras, 
movimentos sociais, autoridades políticas e da 
Diretoria Nacional do sindicato participaram 
da solenidade. “Este é um momento de come-
moração e também de reflexão. Foram muitas 
as vitórias alcançadas e novos desafios se im-
põem à nossa categoria. Rompemos com um 
sindicalismo atrelado ao governo, de cúpula, 
e passamos a exercer um sindicalismo inde-
pendente e de base”, afirmou o presidente do 
SINPAF, Vicente Almeida, na ocasião.
	 Para José Batista de Oliveira, da coor-
denação da Via Campesina, o sindicato conse-
guiu acentuar o processo de relação com ato-
res importantes do cenário político, como os 
movimentos sociais do campo e outras entida-
des sindicais. ”Por representar trabalhadores 
de  empresas estratégicas, o SINPAF ganha re-

Gestão SINPAF na Luta: um ano para comemorar e refletir
SOLENIDADE

levância maior no contexto das disputas políti-
cas nacionais, principalmente nesse momento 
de discussão do Código Florestal, da campa-
nha contra os agrotóxicos, de luta pela Embra-
pa democrática e pela produção de alimento 
diversificado e preservação meio ambiente”.
	 Gilceana Galerani, representante da 
diretoria da Embrapa na atividade, salientou 
seu orgulho por ser filiada ao SINPAF. “Faço 
questão de frisar a necessidade de continui-
dade do diálogo entre empresa e sindicato, 
porque temos muito a avançar, e dizer que 
ninguém deixa de reconhecer esse trabalho 
de excelência do sindicato, especialmente no 

campo da comunicação”, afirmou.
	 O secretário de Organização da CUT 
nacional, Jacy Afonso, também comemora o 
desempenho da gestão. “Em um ano de man-
dato, estão fazendo a diferença, sendo firmes 
na defesa dos interesses dos trabalhadores e 
na relação com os movimentos sociais”.

“Em um ano de mandato, estão fazen-
do a diferença, sendo firmes na defesa 
dos interesses dos trabalhadores e na 
relação com movimentos sociais”.

“
”Jacy Afonso, CUT nacional
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SAÚDE DO TRABALHADOR: seminário 
nacional reúne filiados e dirigentes
A partir deste ano o SINPAF realizará encontros anuais 
para consolidar sua política de saúde do trabalhador

	 Com a participação de mais de 80% 
das seções sindicais do SINPAF, o I Seminário 
Nacional de Saúde do Trabalhador da Pesqui-
sa e Desenvolvimento Agropecuário, realizado 
em Luziânia (GO) entre os dias 7 e 9 de no-
vembro, discutiu bases para a construção de 
uma política nacional de saúde do trabalhador. 
	 Ao apresentar e discutir temas como 
saúde mental, políticas públicas de saúde, 
agrotóxicos e nanotecnologia, entre outros, 
o seminário promoveu o acesso a novidades 
relacionadas ao tema, proporcionou trocas 
de experiências e convivência entre filiados e 
palestrantes para a construção de eixos funda-
mentais de atuação para o próximo período. 
Também foram expostas experiências de ou-
tras categorias.
	 O assédio moral e os riscos aos quais  
as empresas submetem os trabalhadores foram 
bastante discutidos. Mirane Costa, diretora de 
Saúde do Trabalhador e Meio Ambiente do 
sindicato, afirma que o seminário evidenciou 
o conflito posto pelas empresas ao retirarem 
os adicionais de insalubridade e periculosida-
de sem, contudo, eliminar os riscos à saúde do 
trabalhador. “Queremos a eliminação dos ris-
cos, no entanto, se as empresas não o fazem é 

necessário pagar os justos adicionais. Na Em-
brapa, por exemplo, os trabalhadores vêm sen-
do obrigados a recorrer à Justiça do Trabalho 
para receber o que lhes cabe”, afirma Mirane.

Saúde do trabalho X saúde do
trabalhador
	 Ela explica que muitas vezes os mé-
dicos e enfermeiros do trabalho, assim como 
os técnicos de segurança, estão muito mais 
voltados aos interesses da empresa, ampara-
dos em uma legislação que não é tão favorável 
ao trabalhador. “Uma das situações expostas 
pelos participantes do seminário foi o fato da 
CIPA não funcionar. Para que ela funcione tem 
que ser mais voltada ao trabalhador do que 
ao empregador. Então perguntamos: Por que o 
presidente da CIPA não pode ser eleito pelos 
trabalhadores? Ou por que não fazer um ro-
dízio, um ano do empregador outro do traba-
lhador? Estamos falando sobre o trabalhador 
decidir sobre o processo de trabalho dele. En-
quanto não puder fazer isso, estará à mercê do 
empregador, que utiliza todos os instrumentos 
de gestão e pressões psicólogicas para obter 
cada vez mais resultados, indiferente às neces-
sidades do empregado”, conclui.

Eixos da agenda do 
SINPAF para o setor

Os participantes concluíram que a política 
de saúde do trabalhador do SINPAF deve 
ter base nos seguintes eixos:

- sensibilização da base para a importân-
cia da discussão do tema; 

- conscientização de que a medicina do 
trabalho relaciona-se ao que o emprega-
dor deseja (lucros e resultados), e que a 
saúde do trabalhador é voltada para as 
necessidades do trabalhador no processo 
laboral (promoção da saúde e prevenção 
de acidentes e doenças);

- vigilância em saúde do trabalhador, que 
é fundamental e deve ser de responsabili-
dade do dirigente sindical e dos trabalha-
dores em geral; 

- ações de conhecimento e fiscalização do 
ambiente de trabalho; 

- articulação da base e da Diretoria Nacio-
nal com sindicatos de outras categorias, 
SUS (que executa políticas públicas em 
saúde do trabalhador), Centro de Estudos 
em Saúde do Trabalhador e Ecologia Hu-
mana (CESTEH), da Fiocruz (para formação 
e assessoria técnica), vigilância sanitária 
municipal em saúde do trabalhador, 
Centro de Referência em Saúde do Traba-
lhador (Cerest) e CUT, que pode contribuir 
nas articulações junto aos ministérios 
da Previdência Social e do Trabalho em 
relação a normas regulamentadoras;

-  e acompanhamento e defesa dos traba-
lhadores em ações judiciais relacionadas a 
acidentes e doenças do trabalho.
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Já conhece o novo 
site do SINPAF?
O SINPAF ganhou, em outubro, uma nova 
página na internet. A ferramenta – mais 
dinâmica e com novas funcionalidades para 
o usuário – foi elaborada em software livre 
(plataforma WordPress), e se consolida como 
a principal interface entre o sindicato e seus 
diferentes públicos, como seções sindicais, 
filiados, outros sindicatos e movimentos 
sociais.

Entre as principais novidades, estão um sis-
tema de busca eficiente, bancos de imagens, 
vídeos e novos dispositivos de interatividade, 
que facilitam pesquisas e debates entre os 
usuários. Merecem destaque a área de enque-
tes, a melhor organização de conteúdo – 
principalmente de arquivos para baixar – e a 
divisão por ‘tags’ (assuntos), que facilitam ao 
internauta encontrar materiais relacionados a 
um determinado tema. 

A possibilidade de comentar as 
matérias também é um diferencial 
que tem atraído os usuários.

Nosso endereço continua o
mesmo: www.sinpaf.org.br

Visite-nos e participe das discussões res-
pondendo às enquetes ou comentando o 
conteúdo publicado.

O download de documentos e publicações  
também está mais organizado e atrativo. Você 
pode baixar os últimos acordos coletivos, o 
jornal Spalhaphatos e documentos contábeis e 
financeiros, entre outros. 

Sugestões são bem-vindas: 
comunicacao@sinpaf.org.br


